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PORQUE CREIO EM DEUS 
Creio em Deus, em virtude 

do assombro a que nos leva 
a mente ao examinarmos tu-
do o que nos cerca, o que 
nos rodeia. 

E' a flôr mimosa, de con-
testura delicada, exalando fra-
grante perfume, que ninguém 
ha capaz de reproduzir siquer 
semelhante, que na sua fra-
grância odorosa, clama suave 
e harmoniosamente á nossa 
razão dizendo: não vês que 
tal como sou só posso ter si-
do feita por uma entidade su-
perior? Por uma entidade per-
feita e que tudo sabe e tudo 
pôde? Não vês como as mi-
nhas pétalas são de um teci-
do delicado, que não ha mãos 
humanas que sejam capazes 
de reproduzir? O perfume que 
exalo, após te-Io transforma-
do dos elementos que sugo 
do sólo, se não fôra Deus, 
como poderia exala-lo? Nem 
vês cousa semelhante feita pe-
la mão do homem. 

E' a flôr rústica das cam-
pinas que, embora muitas ve-
zes sem perfume, vem tam-
bém em seu cântigo de gra-
tidão atestar solenemente a e-
xistencia desse Sêr Supremo 
só feito de Amôr e Bondade. 
E' ainda essa outra espécie 
de flores carnívoras, mixtode 
vegeta! e animal que na gran-
diosidade da sua compleição 
vem demonstrar á saciedade, 
uma vontade oculta que tudo 
orienta e dirige. 

Mas não são só as flôres, 
que atestam a existencia de 
Deus, temos também os de-
mais vegetais, que nos vêm 
trazer o seu contigente de do-
cumentação através a multi-
plicidade de variedade de fôr-
mas e de tecidos, tudo de-
monstrando a existencia de 
um poder orientador, diretor 
e construtor de tudo quanto 
existe na superfície da terra. 

Saiamos do reino vegetal e 
entremos no mineral e encon-
traremos, ainda aí, mais moti-
vos ainda para crermos em 
uma Entidade Superior, Deus, 
que tudo vê, faz e dirige, a-
través a múltipla gama de mi-
nerais de todas as fórinas e 
cores, que se cristalizam ou 
nio segundo mesma fôrma 
para uma mesma espécie, e 
que se reconstituem a iodos 
os momentos nos demonstran-
do uma força viva e inteligen-

te em ação constante dentro 
deles mesmos, fazendo-nos, 
mais uma vez, alçarmos nos-
sos pensamentos a essa Enti-
dade, como que dando-lhe gra-
ças por termos podido apre-
ender em nosso mesqui-
nho coração e pensamento to-
da essa idéa grandiosa que se 
impregna em tudo e princi-
palmente em nós mesmos que 
é Deus. 

Volvamos nossas vistas pa-
ra o reino animal, sem con-
tudo entrarmos ainda em con-
tacto com o homem e vêmos 
e sentimos, em cada sêr, des-
pertar sentimentos que falain 
mais alio que a própria ne-
cessidade do cuidado indivi-
dua) do animal, o amôr ma-
terno, por exemplo, que não 
medindo sacrifícios não pou-
cas vezes chega ao extremo 
de levar a femea ao próprio 
extermínio de seu sêr para 
dar vida aos seus filhotes. 

Animais ha que parecem 
até só faltarem falar, tal é a 
lúcida compreensão que têm 
das cousas. Só lhes falta o 
dum da palavra e o desper-
tar da consciência para se 
integrarem na vida humana. 

Esse despertar de sentimen-
tos e da inleligencia dos a-
nimais é mais um atestado 
rico da existencia de Deus, 
que se patenteia gloriosamen-
te á nassa vista e ao nosso 
entendimento. Ele é a prova 
provada que ha um Sêr, que 
tudo dirige e tudo VÊ e que 
é feito, como disse, de Amôr 
e Bondade. 
Prescutemos agora o homem: 
A razão, a inteligência, a com-
plexidade desse organismo, 
mutável a cada instante, a fi-
xidez de sua memoria, seus 
sentimentos, suas vibrações, 
tudo atestam essa sublime 
Potestade, que nos dirige, 
nos orienta, que pune com 
uma justiça indefectível, que 
faz que sintamos essa Justiça 
imanente, no âmago de nos-
sa consciência, dando-nos as-
sim todas as provas de súa 
existencia. 

O s mundos siderais, a Via 
Látea, esses outros universos 
aí estão para demonstrar a sua 
grandeza, o seu poderio, a sua 
glória e mais que tudo o seu 
Amôr e sua Bondade. 

Eis porque creio em Deus. 
A . S a i f t o C a r d o s o 
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Educa-te oh! homem, na 
disciplina do amôr, mas não 
do amôr que te faz derramar 
lágrimas, nein do que te a-
proxima dü ser atraído pela 
concupiscência da carne; mas, 
do amôr â tua própria indi-
vidualidade, o que te estimu-
la a desabrochar em ti as fa-
culdades latentes, trazendo 
da energia que te envolve, 
novas forças e sob o império 
de ti mesmo vencerás as tu-
as imperfeições. 

Estuda as tuas disposições 
mentais, procura conhecer o 
que lia em ti de máu, para 
combateres energicamente, 
como se tira dn planta os re-
bentos prejudiciais ao desen-
volvimento do tronco. Do tra-
balho constante do espírito, 
como força pensante, conse-
guirás a transformação do 
teu ego. 

Da persistência do pensa-
mento Víin a iuteusidade e 
desta, a força formando cor-
rente e, propagando-se e di-
fundindo-se no teu corpo flui-
dico ou perespirito e destarte 
t ransformando o teu côrpo 
físico. Daí a criatura in-
cidindo no preceito do Evan-
gelho: cada um receberá se-
gundo suas obras. 

Se o individua não procu-
ra amar-se a si inesmo, não 
poderá smar a Deus e nein 
ao seu próximo. Amar a si 
mesmo, é procurar conhecer 
a si próprio. Para couhecer a 
si proprio requer estudo sé-
fio, perseverante, meticuloso 
e alto espírito de jus t iça ; é 
ser juiz ein causa própria, ser 
altruísta, pensador bastante 
calmo e refletido. 

Me perguntarás t ú ! 
Como pôde o homem con-

seguir uma educação tão a-
purada num ambiente tão 
refratario como o nosso? 

Eu te responderei 1 . . . 
Pois é nisto que está o se-

gredo d>j Deus. 
A criatura para adquirir 

força espiritual terá que en-
frentar a matéria e vencel-a, 
senão em mil existencias su-
cessivas em dez mil e torá 
que vencel-a, tal é a lei! . . . 

Ação e reação, força e ma-
téria. Espírito, perespirito e 
côrpo Físico, t r indade inse-
parável na evolução dos sêres. 

Aprendas que, os direitos 
que possues são, unicamente, 
os que te conferem o teu va-
lor moral e o teu gráu de 
a d i a n t a me n to ! . . . 

X. 

D O U T R I N A N D O 
Prosseguindo na tarefa que 

a nòs impuzemos, anrecipada-
menie sabemos ajuizar que par-
te das nossas palavras irão cair 
em pedregais, parte sob espi-
nheiros e sómente uma míni-
ma parte cairá em bpa terra", 
mesmo assim continuaremos no 
assunto que iremos desenvol-
vendo metódica e sistematica-
mente, aguardando, tão somen-
te os comentários dos confrades. 

As sessões devem ser curtas, 
durante entre uma hora e ho-
ra e meia, porque a fadiga traz 
o aborrecimento e, como con-
sequência o afastamento dos 
assistentes. 

De qualquer modo, parece 
fóra de dúvida que as sessões 
ditas de fenômenos, isto é, a 
quelas em que se entra em co-
municação ostensiva com os de-
sincarnados, NUNCA DEVEM 
TER cnmo assistentes senão os 
médiuns e um ou outro Con-
frade de bôa vontade, estudio-
so, cuja presença poderá auxi-
liar os Espíritos incarnados e 
desincarnados. Enquanto se não 
puder cont?r com MÉDIUNS 
APTOS c companheiros em 
bóis condições, é preferível 
que as SESSÕES SEJAM EX-
CLUSIVAMENTE doutrinarias, 
uma ou duas vezes por 'ema-
na. 

O Evangelho é um dos livros 
de Kardec, de preferencia, e o 
Livro dos Ispíritos serão as o-
bras estudadas. Os médiuns que 
estiverem desenvolvendo e e-
ducando as suas faculdades me-
diúnicas não deverão mais fal-
tar a essas reuniões, podendo, 
entretanto, haver para eles, u-
ma sessão por semana, para o 
estudo do Livro dos Médiuns, 
afim de que, ao lado do co-
nhecimento da Doutrina, apren-
dam a conhecer os perigos a 
que estão expostos, se aplica-
rem mal as faculdades que pos-
suem, ou se não forem bastan-
te precavidos. 

Segundo as nossas observa-
ções pessoais, embora incom-
petentes, temos alcançado que 
não ha presidentes ou direto-
res de trabalhos que possam 
produzir o desenvolvimento das 
mediunidades deste ou daquele 
individuo, porque a pessõa do-
tada pela providencia com essa 
faculdade, já fala por si mesmo, 
o que é preciso e que o pre-
sidente ou diretor dos trabalhos 

saiba e tenha conhecimentos 
necessários, para fazer a educa-
ção e treinamento dos médiuns, 
o que não se consegue, senão 
depois de meses e anos de pa-
ciente e acurado estudo. Ha 
diretores de sessões que, ami-
gos de conhecimentos indispen-
sáveis a este fim, tmohtVl ^ d o 
o tempo das sessões, recitando'* 
uma enfiada de preces «pelos 
sofredores, pelos endurecidos, 
pelos inimigos do Espiritismo» 
supondo assim estarem fazendo 
o desenvolvimento dos mé-
diuns. Estas e muitas outras 
práticas nocivas precisam e 
devem ser banidas dos traba-
lhos teóricos e práticos, afim 
de que possamos ter um espí-
tistno limpo de todos os pre-
conceitos e práticas errôneas. 

Deve haver uniformidade 
de estudo e de prática nas se-
sões espíritas, devendo elas divi-
dir-se em duas ordens; —Ses-
sões públicas, para o estudo 
do «Evangelho segundo o Espi-
ritismo», de Kardec devendo 
introduzir-se também o - Livro 
dos Espíritos». 
—Sessões privadas, reservadas 
aos crentes reconhecidamente 
sinceros e desejósos de se aper-
feiçoarem, para a educação de 
médiuns, devendo nelas ser 
feito o estudo alternado do 
Envangrlhoe do Livro dos mé-
diuns. Este estudo deverá durar 
meia hora reservando se meia 
hora para concentração e me-
ditação e espera de manifesta-
ções do Além, 
—Quer as sessões públicas, 
quer as sessões privadas serão 
iniciadas e encerradas por 
uma prece curta, mas sincera, 
dirigida a Deus ou a Jesus, 
pedindo-se no começo e agra-
decendo-se no fim o que se 
houver recebido. 

As Sociedade ou Centro 
além dos seus trabalhos teóri-
cos e práticos promoverão 
conferência pública, de prefe-
rencia sobre assuntos doutriná-
rios, moral e filosoficamente 
considerados, em suas sedes, 
ou fóra delas, para difusão do 
Espiritismo, devendo os pontos 
escolhidos ser tratados por con-
frades conhecedores dos assun-
tos neles contidos. 

A obra real, a obra única 
do Espiritismo é a transforma-
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A NOVA ERA 

Vamos lêr Kardec, sem re-
correr aos Dicionários. Leia-
mos O LIVRO DOS MÉDI-
UNS, pg. 171, Nota-:" A alma 
não se divide, no sentido lite-
ral do termo; irradia-se para 
diversos lados e pode a s s i m 
MANIFESTAR-SE em muitos 
pontos, sem se haver fracio-
nado". 

Vê-se que não é necessário 
que a alina esteja presente em 
todas as manifestações, e, se o 
confrade se revolta contra o 
que está escrito no livro, so-
mos nós que estamos defen-
dendo a Doutrina, e o confra-
de quem está atacando. 

Após esta afirmação do li-
vro, que mais podemos ale-
gar? 

Em o mesmo livro, pg. 389, 
linha 21-: "De fálo, nós nos 
comunicamos com os espíritos 
incarnados, da mesma maneira 
que com os Espíritos propria-
mente ditos, tão só pela irra-
diação de nosso pensamento". 

Vê o Confrade que se trata 
de telestesia, e aquele NÃO 
VÃO sardonico e aquela reti-
cencia, foram levadas pelo 
vento. 

Mas vamos adianle com o 
mesmíssimo livro: 
pg. 324 n° 230 "Assim, quan-
do queremos ditar uma comu-
nicação, agimos sobre o médi-
um, como o empregado do te-
legrafo sobre o aparelho, isto 
é, do mesmo modo que o lic-
tac do telegrafo traça ã milha-
res de léguas, sobre uma 
tira de papel, os sinais 
reprodutores do despacho, tam-
bém NO'S NOS COMUNICA-

A L M A 
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MOS, por meio do aparelho 
mediúnico; ATRAVE'S DAS 
DISTANCIAS INCOMENSU-
RÁVEIS, que separam o mun-
do visivel do invisível". 

E1 ou não um simples fenó-
meno telestesico? Poder-se- á 
ainda insistir que o transmis-
sor esteja sempre ao lado do 
receptor ? 

E' real que incomensurá-
vel não exprime nada, porque 
apenas significa que dá lugar 
á medida exata, e naturalmen-
te será distancias enormes, 
mas mesmo assim não é claro, 
pois nem sempre a alma esta-
rá distante. 

pg. 417-: ' 'No la -quando se 
haja tornado Espírito superior, 
pode irradiar como o S o l , 
mostrar-se a muitas pessoas e 
em muitos lugares ao mesmo 
tempo." 

Será o espírito que ei>cheo 
espaço entre os vários pontos 
onde se mostra, ou serão su-
as irradiações? 

pg. 456, II» 30M-: "P.CO-
MUN1CANDO-SE em dois 
centros diferentes, pode um 
espirito dar, sobre o mesmo 
ponto, respostas contraditó-
rias? R. Se nos do i s . . . " 
Diz o bondoso Confrade, in-
sistindo de encontro á Dou-
t r i n a : . , . " ás quais comparece 
tornando-se visivel e até pal-
pavel, tangível, como é sediçc." 

Deixamos o tediçn de parle. 
A janela tem cortinas e mui-

tas vezes é preciso afasta-las, 
para bem distinguir o s obje-
tos, e não aceita-los através 
as cortinas, porque podem fi-
car deformados. 
E' preciso lêr nas entrelinhas, 
meditar muito para concluir,e 
o peixe quando é apanhado, 
não vem já preparado para ser 
comido, nem a floresta produz 
os paus torneados de que pre-
cisamos. 

Parece que as vezes ha por 
parte do Articulista uma rebel-
dia para o que ensinam os es-
píritos e estamos transcreven-
do, pois ainda não saímos dos 
livros da Doutrina. 

Transcrevemos trechos mos-
trando que os espíritos se po-
dem manifestar por irradia-
ção, e o Confrade exige como 
condição sine gua, a presen-
ça. 
E' possível que o confrade vá 
aos Cinemas (perdôe a supo-
sição ) e os artistas que pas-
sam e os quadros que se de-
senrolam, e aç conversas, riSo 
serão simples aparências ? Es-
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Por insignificante que sejam 
as inspirações humanas indivi-
duais ou coletivas, não deixam 
de ser elas os reflexos e os in-
fluxos da inteligência cósmica 
através de sua irradiação cria-
dora repousando ein nossas cé-
lulas receptivas com os seus 
ions e elcctrons que regem a 
harmonia de toda essa deslum-
brante natureza no dinamismo 
sempiterno que constitue o la-

bor ininterrupto do seu Cria-
dor em Espírito e Verdade! 

Espiritualmente observados e 
espiritualmente analizadas todas 
essas manifestações naturais, mui-
tas das quais são tidas como 
fenómenos pela ignorancia dos 
homens, c como castigos pela 
ignorancia de determinadas sei-
tas religiosas, veremos que tu-
do tem a sua razão de ser, que 
todas as causas terão os seus 
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ses artistas estarão de fáto na 
tela ? No entanto, vêmos todos 
os movimentos perfeitamente. 

Dirá o Confrade que não ha 
simile, porque num caso éuma 
fotografia; mas podemos clas-
sificar bem as aparições ? Quem 
nunca viu uma projeção foto-
gráfica, d nematografica sonora, 
que concluirá? 

Que sabemos nós do mun-
do extra corporeo? Essas ir-
radiações dos espíritos não 
terão pontos de contacto ,com 
a cinematografia sonora? Quem 
sabe? 

As escritas diretas, não se-
rão simples projeções de ma-
téria que desconhecemos, so-
bre o papel ? Evitaremos en-
trar nos ensinamentos de H. 
P. B. sobre tal assunto, para 
não nos afastarmos de Kardec. 

Ignoramos se já teria sido 
feita esta pergunta. 

"Quando a mesma altna 
(ou espírito) se manifesta e 
entra em comunicação em vá-
rios pontos diferentes e no 
mesmo instante, é a alma (ou 
espírito) ou são as vibrações 
que se manifestam e se comu-
nicam?" 

Seni dúvida a resposta dada 
pelo Guia ou por outro sêr e-
levado, resolverá em parte, a 
questão, desde que existem 
pontos de vista, mesmo entre 
esses sêres. 

Se pela radiotelefonia ouvís-
semos a voz de Bozzano, Lod-

ge, Lancelin, Crooks, e, etc., 
poderíamos concluir que esta-
vam a nosso lado, pelo sim-
ples fáto de com eles poder-
mos Conversar ? 
Se algum dia o ilustre Confra-
de transmitir seus ensinamen-
tos pelo rádio comunicação, 
para que nós aqui e a huma-
nidade por aí afóra possa ou-

. vir, poderemos ter a vaidade 
de dizer que o Confrade está 
a nosso lado? 

Se nós do plano físico uti-
lizamos a rádio comunicação, 
as almas terão a espirito-co-
municação, ou outra denomi-
nação, mas é certo que des-
conhecemos, embora nos en-
sinem que tudo é consequên-
cia de pensamentos, de vibra-
ções. 
' Em o LIVRO DOS MÉDI-
UNS, ao tratar da bicorporei 
dade de S. Afonso de Liguo-
re e S. Antonio de Padun.ha 
uma explicação para o caso, 
mostrando que é possível a 
uma pessoa apresentar-se em 
dois lugares ao mesmo tem-
po, mas ensina que isso se 
passa durante o sono, e no 
entanto o Dr. Joire cita os ca-
sos de Emília Sagée, estudado 
por Aksakoff, em 1845, e os 
fenómenos não se manifesta-
vam só durante o sono e sim 
no estado de vigília e em qu-
alquer ocasião. 

Em todo o caso, na pg. 172, 
n° 121 ( O Livrados Médiuns), 
está escrito: "mas desses dois 
corpos, um somente é real, o 
outro c simples aparência"-

efeitos, e que os espíritos dos 
homens deveriam pairar mais 
alto do que vemos nas con-
cepções de todo esse labor mo-
numental, óra revestidos dc 
ímpetos e rajadas tremendas 
que se nos dá a impressão de 
tudo se desabar por sobre nós; 
óra, por esse cantarolar ame-
no e suave que nos empolga 
em toda a extensão da vida c 
que sentimo-lo Com todas as 
suas bênçãos!... 

Tudo parte, portanto, de um 
principio único, de um único 
Pai e de uma única fonte, on-
de devemos religiosamente, tam-
bém isolados ou conjuntamen-
te, beber as salutares inspira-
ções que estabeleçam o edifício 
imprescindível do controle de 
todos esses reve7.es, afim de que 
eles passem para o rói das cau-
sas comuns e naturais onde sò 
possamos encontrar aquele mag-
nifico sustentáculo de codas as 
vicissitudes da vida, que é o 
Amôr. 

Sendo, portanto, as inspira-
ções, creadoras que nos impe-
lem a determinadas execuções, 
como ondas repercussivas sele-
cionando as almas nos seus 
múliimos grátis evolutivos, u-
mas além, outras aquém, faz-
se mister sejam preparados os 
corações humanos para que e-
l.is se tornem mais c mais pro-
missoras, em beneficio da cole-
tividade. 

Assim sendo, por certo, de-
saparecerá essa enorme hierar-
quia social, a qual poderá ser 
substituida por uma humaniza-
ção mais coerente com os pre-
ceitos expendidos por aquele 
cuja missão fôra a de nos re-
mir e salvar, pondo-nos ao con-
tacto dos conhecimentos no-
bres e virtuosos, para que pos-
samos ser acatados pela miseri-
córdia divina. 

já disse Santo Agostinho cm 

1S62 que a terra, segundo es-
ta lei, esteve material c moral-
mente em um estado inferior 
ao de hoje, e atingirá sobre es-
ses dois aspecto*, a um gráu 
mais elevado. Já chegou a um 
dos seus períodos de transição, 
em que, dc mundo expiatorio, 
se tornará em mundo regene-
rador. 

Aí então os homens serão fe-
lizes, porque nele reinará a lei 
dc Deus. 

As inspirações, portanto, con-
duzem os homens aos maíshe-
roicos átos de bravuras irrefie-
tidas, assim como aos arrou-
bos humanitários, dependendo 
tão somente da feição pela qual 
seja educada a sua alma no ce-
nário da vida, como podemos 
apreciar sem o menor esforço 
mental. 

Dando expansão ao mal, e-
le terá Unicamente inspirações 
más, assim como cultivando 
o bem ele terá inspirações be-
néficas para todos os átos da 
vida. 

Oxalá, todos os espíritas co-
nheçam esses magníficos prin-
cípios e saibam observa los as-
sim como difundi los, para o 
bem da coletividade. 

Santa Branca—S. Paulo 

Antenor liamos 

I 
S a b ã o 2 M 

I.nvn tudo—Não çóritêin im-
purezas- Núo estraga 

os tecidos 
I k. $S00 13 ks. m o o n 
Pedidos «o fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. freire, 335 - fone, 263 
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0 POR DO SOL 
A hora do sol posto, fico a 

olhar o céu sem fim. Sinto-me 
come adormecendo edespren-
dendo-ino do côrpo e subin-
d o . . . O pensamento. . . Minha 
almn vôa em esplainado vôo 
para o ponto rubro do hori-
s o n t e l . . . Sinto-me próxima 
de «Imas q u e muito amôr nos 
ligam! Minha alma exulta ! 
Meu Ueus, níüito é a tua bon-
dade 1 Cre io ! . . . Um instante 
mais . . . vou mais alétn . . . 
vejo o infinito sem par ! Cam-
pos, montanhas verdes tudo 
cheio de pa7. de luz, e de a-
môr! . . . Sol que na sua eter-
na tragetoria desaparece aqui 
e deixa o calor que aquece a 
terra e aromatiza o espaço 
do esscncia que extasia I Au-
ro em longos tragos esse aro-
ma e sinto-me aquecida des-
se calor que enche os cora-
ç õ e s . . . antevendo a ampli-
dfio celeste! 

Ao despertar, sinto o côr-
jjo todo entorpecido. Ob ! Se-
nhor ! Que pequeninos grãos 
de areia somos! Que pesado 
este a r que respiramos! E é 
preciso v i v e r ! . . . Continuar a 
viver aqui I Sim, se quiíermos 
tornar para lá ! Onde ha sem-
pre luz! onde ha muito amôr ! 
Agradeço-vos, oh ! meu Deus. 
a solidão destes momentos em 
qua posso vêr a outra vida, 
trazer de lã o perfume da al-
ma. a saudade! Esse estrato 
puro que embalsama «tarde!... 
Essa fumaça ténue tio crepús-
culo ! . . . A hora do sol pos-
to ! 

Yanesse 

O vicio arrecada sobro a ativida-
de do ocioso quatro espécies de 
impostos: o perda dc tempo, a 
perda do estímulo, a nerefa dn 
saúde e a perda ilo dinheiro. 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu c 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd. 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 'IS 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Maricta bcli. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 0$ 
O Mendigo do Presidio br. 5? 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rin.) br. 0$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIOUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 25 ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta b r 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 85 

A. LETERUE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14® 
Hi aritas br. 8$ ene. 10S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, Í?TC. *> 

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. G$' ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 43 ene. 6$ 
Magnetismo c Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc, '7$ 

Versos Mediúnico? 
Rimas de AlénV Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Aléin Túmulo ene. ô$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br 5S ene. 7$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 63 

DR. BEZERRA DE MENECES' 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br.' 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xfcnoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da, Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. . , br. 5$ ene. 7$ 
Peiisaiuentp e Vontade — A Metapsi-
ca Humana— Fenonietips no mqnipn-
to da Morte ene. ed.. 0$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. GS ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
br. 5«. ene. 7$ 

No Invisível br. fiS ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4S ene. ÕS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 25 ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismobr. 53 ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. eue- 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3S 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças c.irt. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ette. 65 
Ssnda de Espinhos br. 4$ ene. 6S 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. G$ 

Pro!. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. IS ent. 5Í)S 
Preces e Explanações br. ed. IS cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Dtíus br. ene. 0$ 

VINÍCIUS , 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

....Na? pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 
. '!< PAUL BODIER 

A Granja do SUencio br. 4S ene. 6$ 
1 DR. A. A. MARTINS VELHO • 

Espiritismo CoüKitiporâneo 7S 
Potencias Ocultas do Homem 8S 

WILLIAM CROO.KES 1 

ij Fatos Espíritas br. 4$ ene; 6$ 
ANTONIO LUIZ SAYÀO 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 
ZILDA GAMA 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 
LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na Itidia br. 4$ 
EDWARD GREJÇN 

O Espiritismo br. 5$ 
ALMIRANTE A. THOMPSON./ 

O Despertar de uma Nação 
S e Subtilezas 

A. W1LM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Çatlos 
Mirabelli br. &S 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Piática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Rncarregamo-nos do encomendar lodo o 

' qualquer livro espirita nâo consutíite des-
ia lista — Os podidos deverão vir acom-
panhados da importância eul chetjue, valo 

: postal ou registrado c.l valoro mais o por-
:J te, ($500 por volume) endereçados á 
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ACESSOIUOS KM GI3RAL PARA AUTOB - (IASOI.INA, 
ÓLEOS, l'XÜVa S OÀMAItAS DAS MKI.IIORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Maln.lal c<>inpleto para qualquer ínntalnção elotrica. Kn-

GurogH-Bc <1« todo c qualquer serviço, dippondo, 
para isHOf tifi pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina in^cânica á caprichjo 

l i Á D I O S 
Rír)ircs«ntaiite dos íuais «faiundos aparelho?, do ondas 
cúrias ' b rgas , para todo* 03 preí^j». 08 aparelhos são 
vendidos coui todas us rquaiilias, ofereetjiKlr» »ervieo 
graluito, »elo hábil téemc.i m-eflhlf-i JOSR PfllRH MON-

TEIRO, (50idiee!dís8Ímo tui nosso melo. 
G A R A G E M 

Esta teui montada f.irngehi e ofiHnr, mecátrien dispõe do 
pessoal liabiliasimo para todo e quulquúr serviço 
do ramo, com especialidade nm rerorinaa eompletns 
do uuiomórets. Plitluras a Duco, -:-

A r a c i e l o R r e s o t í o 
Praça N . S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

B 1 1 
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C A L. C E I N A 
(ESPECIFICO da DENTIÇÀO) — A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

A CALCBINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dent» f Tem aio Ixmi 

apetite? E' ele fort» e corado ou rnquítioo o anúnitmi ''. 
Dorme hein durante a noite, ou chorct em demasia V 
Os seus Intestinos fanc.ionani re^itlarmeule t 
Dorme com boca aberta Ï Constipa-»e, cotn frequência As-

susta-se uuaurto dorme? 
Já lhe deu OAI.CEI.NA, o roinedio cpi" veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da» criançai não existem ? 
A CALCEINA evita « tid>erculosi>. as itifeçfios intestinais e a 

apeiidiec. A CALCEINA expele os verine« intestinais e iria nm meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS A9 FARMCIAS 

Medico 
Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

oflSBllorio e Residencia: 
Rua Mafor Istidlano 1. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 



A c a r i d a d e é o c a m i n h o 

r é t o p a r a a s a l v a ç ã o A NOVA ERA A u x i l i a i a C a s a d e S a ú -

d e A L L A N K A R D E C 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
F A R M Á C I A S 

V e n d a s pelos p reços mín imos poss íve i s — A t e n d e a 
q u a l q u e r hora d a no i te 

A s u a m a n i p u l a ç ã o é e s m e r a d a e os sa i s apl icados 
s ã o e x c l u s i v a m e n t e e s t r a n g e i r o s e legí t imos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
FRANCA 

ligencia dos incarnados para as 
conceções doutrinarias. 

g PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

W — 1 S 

ií. • I 

J 
D OUT R I INI ANDO 
Cont. da l a página 

ção do individuo por si dentro 
de si mesmo. 

Toda arregimenução e to-
da cooperação deve ser espon-
tânea, livre, consciente, natural; 
e tudo que o não seja assim 
será obra de artificialismo, ar-
mada ao fracasso, obra divisória 
contraproducente. 

O Conselho Federativo pro-
pugna certamente e tem na 
mais alta conta a formação e 
educação de bons médiuns, ou, 
antes a adopção de processos 
que facilitem aos médiuns o 
aprimoramento e legitima a-
plicação das suas faculdades. 
«E assim sendo: A- vontade di-
vina, suprema lei de causa e 
efeito em todos os aspectos 
da vida na Terra como no 
Espaço; c: 

A Lei do livre arbítrio, cu-
ja postergação tem sido o sus-
tentáculo de todas as tiranias 
espirituais e materiais; e A 
conducta e observação dos que 
a fundaram e mantiveram des-
de o inicio, aconselha aos con-
frades cm geral a sustentarem 
por todos o» meios ao seu al-
cance, o programma constan-
te dos pontos capitais, que se- " 

^Convencer aos médium, de D e G u a x u p é - M i n a s 
que toda a grandeza beleza e d o ^ Espirita 
eficacia de sua tarefa decor- „ N o y a n 5 n , „ m , ) o u

F
p ! u l o 

rem da perfeita assimilaçao e estorvos em prol da difusão dos 
piítica cios Evangelhos de N . conhecimentos espíritas nesta i:i-
S. J . C. e que fóra da carida- dade ; pois para isto, além de 3 

ÊP&fi 
W ' 

e que tora da 
de não ha salvação. 

Que só devem trabalhar em 
meios afins c nunca para 
fins de ordem material, in-
teresseirob e parlicularistas, 
sejam dc ordem coletiva, ou 
individual. 

* 

Que, ainda possuídos das me-
lhores intenções e sentimentos, 
nem por isso são infalíveis, 
e isentos de mistificações, da-
do que estas podem constituir 
provas necessarias, quer para 
eles, quer para os que deles se 
socorrem. 

• * * * 

Q u e não devem, — quando 
sonambulicos — cicpòr-sc a tra-
balhar em aseeinblóas nu-
merosas. 

* * 

Q u e a ,sua posição social não 
os isenta, nem resguarda dos 
deveres comuns de fraternida-
de c humildade. 

Q u e as suas prerrogativas não 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordern dos advogados de S. Paulo 

— H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Que não ha trabalho ou pro-
fissão honesta, entre e perantes 
os homens, que colida com o 
exercício ativo da mediuni-
dade. 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 — Franca 

que mais interessa á Sociedade 
ora reorganizada é o de aquisi-
ção de terreno adequado para a 
construção de seus campos dc e-
xereicios e piscina, S. S. aguar-

Que não ha dias, nem horas, «la a chegada do Engenheiro Dr. 
^ —i i . - i Ki.tliratn mm cn 'if«li„ «ncoiltn 

constituem galardão, nem os 
acoberta das vicissitudes terre-
nas, antes lhes foram dadas pa-
ra resgate de maiores divi-
das do passado. 

Que não devem, jamais, tra-
balhar isolados, nem fazer e-
vocações dirâlas. 

Que não é razoavel consul-
tar os desincarnados sobre as-
suntos e problemas que cada 
um, pode resalvar por si mes-
mo; isto seria pretender ser 
Conduzido ou guiado pelos Es-
píritos, em casos dc somenos 
importancia. 

Que o estudo constante e 
sistemático da Doutrina, é uma 
necessidade absoluta, não só 
para constituir o ritmo ou 
«tonus» do conjunto, como 
porque provado está que em 
tais trabalhos a coperação 
também conjugada dos 
Guias melhor afeiçoa a inte-

sessoes públicas por semana nas 
quais sc estuda as õbras básicas 
da doutrina, aimla se faz pales-
tras c conferencias num caráter 
mais amplo. 

Destarte ocuparam n tribuna 
do Centro no dia23 p.p. os con-
frades: Reinaldo dos Anjos e 
João Coragem, qnc discorreram 
brilhantemente sobra o téina: 

" Vida e Morto a Luz do Espi-
ritismo 

E no dia 24, os confrades:José 
Franco de Oliveira e .João Cora-
gem, que com grande eloqueuein 
e profunda lógica falaram sobre 
o interessante tema :— 

"Os animais têm Aluía"? 
No dia 1» do corrente, realizou-

se nutra conferencia sobre o tõma: 
" A Dòr" que foi proferida pelo 
confrade: JoSo Coragem. 

A diretoria do Centro Espirita 
"Nova Era" de Guaxupé, recebeu 
no dia 8 do corrente n visita do 
confrade Miguel Garcia, gran-
de baluarte da casa de Saúde 
"Allan Kardec" da cidade de Fran-
ca, para a qual elo viaja angari-
ando donativos para a manuten-
ção de inúmero» obsedados neces-
sitados" ali «brigados, ao mesmo 

nem fórmulas determinadamen-
te favoraveis, nem desfavorá-
veis a esse exercício, uma vez 
praticado com abstração de 
coisas mundanas e fúteis.» 

T. Pereira 
(Cont.) 

tempo representando o jornal 
"A Nova Era" : 

Fez ele uma palestra na sede 
do centro " Nova E r a " ; a qual 
foi muito aplaudida pelos confra-
de novaeranos, os quais fazem 
votos no Creador Onipotente pa-
ra que Miguel Garcia seja reves-
tido de uni crescente ânimo para 
o prosseguimento desta missão 
tão árdua quão gloriosa. 

(Do correspondente) 

E s c o l a F r a n c a n a d e C u l -
t u r a F í s i c a 

Conforme convocação provia 
rcallzon-se domingo, dia 1!) p. p., 
ás 9 horas da manhã, uma assem-
bléa Gerai da Escola Francana de 
Cultura Física, para discussão e 
eleição da Diretoria definitiva que 
deverá p re s id imos destinos des-
ta associação civil nos próximos 
três anos, na conformidade dos 
estatutos aprovados.— 

A's nove horas em ponto, pre-
sente grande número deassoeiados 
e pessoas interessadas na rcorga-
nisação da sociedade, foi declara-
da aberta :i sessão pelo snr. Prof. 
David Carneiro Kwbank, presiden-
te da Diretoria provisória, mie 
convidou o Prof. José Rodri-
gues da Costa Sobrinho, Prefeito 
Municipal, para tomar assento 
á mesa.— 

Em seguida foi polo 1» Secre-
tario procedida a leitura dos es-
tatutos sociais, submetido o mes-
mo a votação capitulo por capi-
tulo, sendo finalmente aprovado 
por unanimidade.— 

Logo após, o presidente deter-
minou que se procedesse a elei-
ção da Diretoria definitiva da So-
ciedade, na fôrma da convocação 
prévia. Procedida a eleição por 
escrutínio secreto, na conformida-
de dos estatutos votados, deu o 
seguinte resultado: 

Presidente: Prof. José Rodri-
gues da Costa Sobrinho. 

Vicc-Prcsidente: Arnulfo Lima. 
Diretor Técnico de cultura Fí-

sica Prof.David Carneiro Ewbank 
1« Secretario : José Engraciatle 

Faria. 
2" Secretario: Bçuodito Batista 

do Carmo. 
1« Tesoureiro: João do Lima Me-
nezes. 
2" Tesoureiro rOuiiherme 1'rosoto 

Orador : Dr. Vicente de Paula 
Lima. 

CONSELHO FISCAL : Snrs. 
Julio l oureiro, Fuad Zacarias e 
Augusto Coelho. 

De conformidade com os esta-
tutos sociais n Diretoria eleita 
foi considerada automaticamente 
empossada, razão porque o Prof. 
José Rodrigues du Costa Sobri-
nho, sob entusiásticas aclamações, 
assumiu a presidência dirigindo 
algumas palavras aos presentes. 

Externou S. S. os seus vivos 
agradecimentos pola confiança u-
nànime que lhe fora depositada 
pelos associados na eleição qno 
se acobáru de proceder, o prome-
teu iniciar imediatamente sua a-
ção como presidente dn Escola 
Francana de Cultura Física. 

Como o assunto primordial 

Schirato, que se acua ausente, 
para fazer um orçamento aproxi-
mado das despesas neeesãarias a 
esses importantes empreendimen-
tos, para então começar a agir 
no sentido de realiza-los o mais 
rapidamente possível.— Para isso 
asseverou S. S. contar com o a-
poio de diversos de seus amigos, 
podendo-so portanto c o n t a r - s e 
com probalidades auspiciosas no 
sentido da rápida (realização des-
se ideal social. 

Não liavendo mais quem usasse 
da palavra o Snr. Presidente de-
clarou encerrada a Sessão mar-
caado unia nova reunião para o 
terceiro Domingo do corrente 
mês de Fevereiro, ocasião em que 
serão novamente discutidas as 
bases económicas cia aquisição de 
campos e piscina. 

Centra Espírita «Antonio de Paula» 

Comunica-nos o Centro Espí-
rita «Antonio de Paula«, de Jaú, 
a eleição du sua nova Diretoria, 
que norteará no decurso de 1936. 
José Helliueister Martins é o 
presidente. 

Grntus pela gentilesa da comu-
nicação, apresentamos aos eleitos 
nossos cumprimentos e votos da 
mais próspera gestão. 

G r é m i o E s p í r i t a " V i c e n -

te d e P a u l o " 

SANTA BRANCA 

Em visita a este grémio, o 
ilustre confrade sr. Cap. Aní-
bal Ticiano Saião Cardoso, do 
regimento de Caçapava, fez du-
as ótimas conferencias nos dias 
17 e 18 do corrente, subordi-
nadas aos temas: " A Nova 
Mutação " e Educação da Nos-
sa Vontade", as quais foram 
sobremaneira apreciadas. Por 
essa ocasião o nosso confrade 
sr. Antenor Ramos falira tam-
bém sobre: "Interpretação dos 
Grandes Ensinamentos" c " Fi-
nalidade de Todas as Religiões 
Espiritualisadas". A menina Dal-
va Ramos fizéra pequeno dis-
curso dando as bôas vindas ao 
ilustre visitante e diversas me-
ninas recitaram belíssimas poe-
sias. As reuniões estiveram con-
corridissimas tendo esses traba-
lhos espirituais sido muito aplau-
didos. 

Po Correspovdenle. 

Campanha tos insetos nocivos no 
Grupa Escolar "Dom Pereira de 
Banos", em laabaté 

Atendendo ao apelo da So-
ciedade dos Amigos de Alberto 
Torres, o Clube Agrícola do 
Grupo Escolar Dom Pereira de 
Taubaté, S . Paulo, realizou um 
ótimo trabalho, com lições 
teóricas e práticas, tendo sido 
caçadas, pelos alunos 2.967 içás. 
Foram os seguintes cinco alunos 

Go.isas e x t r a v a g a n t e s 
Vimos no "Diário Oficial" 

de 11 d o corrente, a publica-
ção dos extratos dos estatu-
t o s d o " Q u a d r o São Gera ldo 
d o Espírito San to e Sagrado 
Coração de Je sus" , f undado 
em 1925, com séde na vila 
Mussol ine, S. Bernardo. 

C o m o era natural ju lgámos, 
pelo tílulo, tratar-se de uma 
ent idade "católica, apostolica 
romaria". Não era, enlretanto. 

Saibam o s leitores q u e se 
trata de uma associação q u e 
tem por fim "o es tudo e a 
prálica da doutrina espír i ta". . . 

Q u e espiri t ismo será e s s e ? 
Não sabemos. Pôde que seja 
a bela doutrina dos espíritos, 
mas, o título, pelo menos , nos 
está indicando o contrario. 

" Q u a d r o São Geraldo d o 
Divino Espírilo Santo e Sa-
grado Coração de J e s u s " . . . 
Sim s e n h o r ! O n d e es tamos ? 
São estas cousas q u e precisa-
mos combater com todas as 
forças. 

Essa historia de " s a n t o s " , 
de "sagrados, etc., é da igre-
ja e os espíritas de verdade 
devem relega-la para as cou-
sas fúteis. Dar a um centro 
" esp í r i ta" uma estravagante 
denominação, é mostrar clara-
mente o desconhecimento da 
doutrina que lhe serve de fa-
chada. 

Misturar espir i t ismo com 
catolicismo, é cousa que deve 
ser detestada pelos espíritas 
esclarecidos, q u e a té devem 
levantar o seu protesto, com 
energia, para que não seja em-
panado o bri lho d o Verdadeiro 
Espiritismo, d o puro Espiritis-
mo, codificado pelo ilumina-
do Kardec. 

De nossa parte fica lavra-
do o nosso pro tes to q u e tem 
por fim fazer vêr aos nos sos 
confrades em geral a necessi-
dade que ha na propaganda 
da nossa causa, que não p ô d e 
ficar á mercê d e erros prove-
nientes da ignorancia de mui-
tos s u p ó s t o s espíritas que 
por aí existem. 

O 
almanaque 

do TICO - TICO 
c o melhor presente pa-
ra qualquer criança 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMUMNTE THOMPSON: 

O TRABALHO 
O I>ES1'ERTAR UE 

UMA NAÇÃO 
ÂS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os que mais t raba lharam: Ca- os livros do mesmo autor: Para 
cildo Moreira da Costa - $37 que os brasileiros leiam e . . . 

COMPLETE, LEITOR, 

içás. Sliimaku Shimada 401 içás 
Silvio .Marcondes-3iS içás. A-
dolfo Carlos dos Santos - 1 6 2 
içás e Agenor Ronconi 121 içás. 

o seu anunc io nes te jornal , a n u n c i a n d o l a m b e m pela PRB5. — A p r o p a g a n d a 
in te l igente e de maio r eficiencíu é a que se faz »0 m e s m o lernpo pelo 

Radio e pela Imprensa . C a i x a pos ta l 200. 

raciocinem 
A EDUCAÇÃO 

PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' venda no Rio dc .Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rua Ouvidor tfiü 
Antunes—Rua Uuenos Aire» 133. 
ou na ' A Nova Era" caixa 65 

- FRANCA 


